
Não te afastos do programa
Dc servir um tanto mais.
Tua vida necessita
Dc mudanças radicais?
Não menosprezes o ensejo
De servir um tanto mais.
Angustias do coração
Em tempestades morais?
Inventa novos recursos
Dc servir um tanto mais.
Se quisermos atingir
As Celestiais,
Aprendamos com Jesus
Que servir nunca é demais.

CASIMIRO CUNHA
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Virtude
Virtude, quanto acontece à pedra preciosa la-

pidada, não surgirá no mostruário de nossas reali-
zações sem burilamento e sem sacrifício.

Se desejamos construí-la, em nossos corações,
é imprescindível não nos acovardemos diante das
oportunidades que o mundo nos oferece.

Sem resistência deliberada ao desespero, não
entesouraremos a paciência.

Sem controle do temperamento impulsivo, não
alcançaremos a serenidade.

Sem vitória sobre os reptis da dúvida ou da
suspeita, em nosso campo íntimo, não edificaremos
a fé.

Sem renúncia não experimentaremos o amor
puro.

Sem gentileza não asilaremos a bondade.
Sem o silêncio bem vivido, não atingiremos a

harmonia mental.
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Sem espírito de serviço, em favor dos seme-
lhantes, não criaremos os valores da simpatia.Sem firmeza em nossas atitudes, não chega-remos ao conhecimento da verdade.

Sem atenção para com a nossa própria cons-ciência, não acenderemos a luz do respeito em tornode nós.
Sem tolerância à frente da calúnia, não alcan-

caremos a fortaleza.
Sem boa vontade, inutilmente apelaremos parao entendimento e para a união.
Recordemos que o trabalho e a luta são os es-

cultores de Deus, criando em nós as obras-primasda vida.
Quem pretende, porém, a fuga e o repouso in-

débitos, certamente desistirá, por tempo indefinido,
do esforço de aprimoramento, transformando-se em
sombra entre as sombras da estagnação e da morte.

EMMANUEL
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Fala contigo

Quando as nuvens do sofrimento
Invadirem teu céu mental,
Não desfaças a sombra em trovões e coriscos,
Fulminando corações em derredor...
Poderias aniquilar
Muitos germens da fé,
Muitas flores tenras da esperança.

Busca o refúgio do silêncio é medita...
E quando a serenidade acolher-te em seu manto.

Fala contigo mesmo,
Conversa com a tua própria ira,
Põe diante dos olhos sua figura sombria,
Dize-lhe que talvez teu irmão

i ome de pão ou sede de cart?

ninguém lhe conheça o heroismo obscuro!

Talvez esteja exausto,

hof
Sem
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